
j f U K P I E I C - 1 1 € ) A 4 I E N I 

Qual é a verdadeira cau-
sa da riqueza intelectual 
dos gênios? 

Não há em todo o seu 
poder intélectivo algum se-
gredo por descobrir? 

A ciência explica êsse 
fenômeno psicológico de 
modo incompleto, não raro 
contradizendo-se com 
próprios fatos. 

A hereditariedade ou o 
ambiente é que proporcio-
nam ao gênio uma cultu-
ra superior : essa é a teo-
ria científica. 

Duvidamos, todavia, que 
todos os casos lhes este-
jam submetidos. 

Se a hereditariedade ou 
; influência do meio fos-

sem as únicas causas dos 
gênios, todos os filhos des-
tes ós deveriam ser tam-
bém, salvo em casos 
cepcionais, como os de mo-
léstias congênitas ou ad 
quiridas após o nascimen-
to, que lhes perturbassem 
as funções do cérebro. 

Beneficiados por elas, 
Spinòza, Paganini e mui-
tos outros não teriam sido 
naturalmente as estrelas 
cintilantes que brilharam 
com o seu maior explen-
dor nos límpidos horizon-
tes dó saber d e nossos an-
tepassados, pois uns des-
cenderem de famílias me-
díocres e outros cresceram 
e desenvolveram a sua cul-
tu ra em meios modestos. 

Joana D'Aarc, por exem-
plo, cuja vida é um moti-
va de orgulho pai a a Fran-
ça, nasceu de pais humil-
des, na aldeia de Domre-
•njy, onde exerceu primei-
ro, entre camponeses in-
cultos, a profissão de pas-
tora, antes de ser desper-
tada pele seu próprio sen-
t imento patriótico, para o 
desempenho, de um dever 
m a i s nobre, de uma mis-
são i ra i s elevada, que st 
jião relacionava com o t r a -
balho dos seus ascendentes. 

Ninguém ignora, no en-
tanto, ter ria conseguido 
salvar á pátria à sanha dos 
inimigos. bem como de uma 
derrota certa, conquistan-
do, em conclusão, esplen-
dente vitória que será sem-
pre transmitida de povo 
para povo, até as mais re-
motos gerações futuras. 

Somos, em casos desta 
natureza, da opinião do dr. 

Harald Offding que diz ser 
dificei julgar em que mo-
mento começa a vida cons-
ciente do homem, admitin-
do-a mesmo antes do nas-
cimento. 

Eis corno êle escreve em 
seu tratado de psicologia 
—«Esquisse D'une Psico-
logie Fondée Sur L'Expe-
rience» : «Il est t rès diffi-
cile de décider à quel mo-
ment commence la vie 
consciente d'un individu 
humain. Très certainemen-
te, on peut constater l'e 
xistence d'une vie conscien-
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CENTKO ESPÍRITA «JU-

DAS 1SCARI0TES» 
C O N V O C A Ç Ã O DA ASSEM-

BLEIA GERAI, 
Devendo realizar-se nt> pr6-

, ; x imo dlu 8 de Setembro a clei-
t e a v a n t la a a i s s í f t c e , b i e n c S ( > <ja n o v j diretório do c . 
q ' u a e t e l l e v i e s o i t n e c e s - j Espirita «judas Iscarloten», 
s a i t e m e n t t r è s v a g u e e t ! convido todos os Sócios Eleti-
s e m b l a b l e á u n r ê v e s , c ' e n ^ X ^ ' ^ a 

N o s a i n d a v a m o s a l e m : | e P è > i 4 R u a campos Sales, 
a d m i t i m o s n o s e r h u m a n o , 9 2 9 , ás 20 horas, aíim de eie-
a e x i s t ê n c i a d e u m a v i d a 1 Kererr. a diretoria que regerá 
conscient* anter ior«o n a s - j » £ g 
cimento, nao vaga como ; 1 9 4 8 a 8 d e setembpo de 1950. 
um simples sonho, m a s 
clara, determinada, resu- ! 
mindo em si um longo pas-
sado de experiências sem -—-—-• - ' 
conta. eflÍensagem du Stpirifo de 

É o que nos provam os „ , ' 0 , « - »-»»>• 
extraordinários fenômenos ; ^openfi tnier aos moços £sptrlfa& ™ ° í u t u r o % J S n i 
psicológicos, dp que sãOÍ 
agentes os meninos prodí-i Eu quero pessimismos, meus jovens ami-
gios que, de quando en\'9<>s! EU quero vibração, eu quero vida, eu quero amor! 
quando, aparecem no m u n - ^ u Quero « de vocês se levantando pela defeza 

1 dos fracos; eu quero vocês pugnando pela justiça; eu 
As consciências de Bal- i Qucto vocês transformando as prisões em escolas, on-

zùc, de Waltes Scott, d e i ^ c se aprende a amar e a perdoar; eu quero vocês 
Goéthe o principalmente ' dentro dos presídios transformando em amor o odio 
de Sir William Hamilton ' (IUC dia a dia aumenta dentro dos corações dos encarce-

íque logo nos seus primei- r idos . Eu quero Vocês pregando a moral; eu quero vo-
vós anos já conhecia treze c^s> ó.minha mocidade querida, em nome do Cristia-

Amélio Calixto 
f!« Secretário 

Multo s a n g u e n a terra derramou 
A crendlc t r o m a n a f r a u d u l e n t a . 
Que o precei to de D e u s s o s p é s cal-

l«*u, 
C o m s e u orgulho e c o m tua agua 

ibenta. 

Casa-se Henr ique IV e c o m e ç o u 
A cé lebre capture tfto cruenta , 
Que protestante« ntfl e x t e r m i n o u . 
A Instigação da Modiccs od ienta . 

Trágica no i t e , noitu pavorosa , 
Fo i o no i t e d e S. B a r t o l o m e u . 
Q u e de ixou Paris todo consternado, 

I .uta vi l , luta I n f a m e e tâo dolorosa. 
Eni que tòdo o lu i f juenot* pereceu , 
P'ra glória d e Jcvús cruc i f i cado! 

Antonio Zaccarc 

«Orientar a infaneln c a Ju-
ventude e m Cris to , é ilu-
minar o present« e prepa-

idiornás, sendo ainda con-
siderado o maior matemá-
tico de seu tempo, não po-
deriam ter-s t despertado 
de forma alguma, sinão a 
alguns séculos ou milênios1 

] talvez, anteriores à época 
em que abalaram a cultu-

jrfi dos seus eontemporá-
j netís, deixando nas páginas 
«da História o selo da sua 
»sabedoria. 

nismo, abolindo a pena de morte nos países tftie se 
dizem cristãos! 

Eu quero que vocês demonstrem, por átos e não 
só por palavras, o que é o Amor, o que é a Divina 
Justiça, o que é Deus! 

E para isso, eu exijo de vocês ânimo alegre, ale-
gria de viver; receber as dores sorrindo, recebê-las 
cantando, 

Eu quero que vocês demostrem, 6 moços espíri-
tas, como se ama a Deus!" 

Não é só na arte, mas 
! Afirmativa idêntica p o - j e m todos os ramos do sa-
j demos fazer com relação 
;a Copérnico, a Galileu, a 
[Sócrates, a IVIozart, a Mi-
| guel Angelo e a muitos 
| outros. 
i Hoje estii no cartaz o 
jnoine de Pierino Gamba 
que, contando apenas 11 

' anos de idade, maravilhou 
| Londres com a sua inteli-
gência, precoce no dizer 
cientifico, dirigindo uma 
orquestra de 75 professo-
res com verdadeiro triunfo. 

ber humano sempre hou-
ve creaturas que sobres-
saíram, prodigalizando à 
civilização conhecimentos 
profundos, alguns novos, 
que de inicio foram consi-
derados, na maioria,,fanta-
sias de loucos, por se acha-
rem muito acima da con-
cepção dos seus contem-
porâneos. 

Consultemos a biografia 
dos descobridores e dos 
imortais inventores, dêsses 

grandes márt i res do bem' 
coletivo. 

Tudo isto nos faz crer 
existir alguma coisa a ser 
descoberta pela ciência, 
que reforce as teorias da 
hereditariedade e da in-
fluência do meio, ou que 
demonstre nova causa dos 
gênios. 

Nós espíritas somos mais 
felizes, pois j á a conhece-
mos através das leis rein-
carnacionistas. 

MS Ssfôífô ÜIttM 
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M Â N I F E 8 T O 
ACS ÊSPlRlfÀâ DO BRAP1L 

Paz, saúde, prosperidade e progresso Espiritual 
sob a égide do Divino Mestre. , ' 

Diante da derrocada moral resultante do abas-
tardamento do carater da criatura humana, notada-
mente em nosso caro Brasil, e, como consequência 
lógica, o desequilíbrio social reinante, --urge uma ação 
conjunta de todos os espíritas brasileiros, no sentido 
de trabalharmos com amor, sinceridade e eficiencia 
para a fundação de uma grande sociedade de ampa-
ro ás instituições espíritas nacionais, para que elas 
possam cumprir a gloriosa missão de que se acham 
investidas. 

Pensando maduramente nesse sentido, alvitrei o 
seguinte expediente, que submeto á apreciação do to-
dos os. espíritas, centros, grupos, outras instituições e 
imprensa espíritas do Brasil, esperando' qiTe o estu-* 
dem e manifestem com franqueza é lealdade as suas 
opiniões. 

Espírita algum de mediana cultura ignora que 
a única possibilidade real e positiva de s e ' m e l h o r a r 
a condição moral ha humanidade, é sem dúvida al-
guma, a sua iluminação interna à luz do evangelho 
de N.S . Jesus Cristo, atualizado pelo Espiritismo. 

As religiões literalistas faliram nesse sentido, e 
a prova dêsse assèrto está na imoralidade que avilta 
a humanidade, dominada pela mais tfrernenda igno-
rância dos legítimos ensinamentos de Jesus, ignorân-
cia essa que é a causa dos mais horrorosos vícios e 
crimes que se praticam por toda parte, t an to nà bai-
xa, como na média e alta classes sociais. 

O orgulho e o egoismo endureceram os corações 
e a ignorância das verdades divinas obscureceu os 
espíritos de tal maneira, que a criatura humana vai-
se íiivelando dia a din aos brutos. 

Nós os adeptos da Terceira Revelação, devemos 
constituir, com o amparo de Deus, uma nobre exce-
ção á regra geral, embora sejamos poucos milhões 
dentro deste imenso Brasil de 50.000.000 de habitan-
tes. Temos, por isso mesmo, o dever indeclinável de 
trabalhar muito e muito, sempre obedientes ao glo-
rioso lema de ALLAN KARDEC: «Trabalho, Solida-
riedade e Tolerância». 

Proponho/pois , a fundação de uma grande so-
ciedade brasileira de amparo as nossas instituições 
espíritas, com a seguinte finalidade, mui to simples, 
porém, que poderá obter resultados fecundos: 

i — A s instituições espíritas do Brasil, regulais 
mente constituídas, unidas fraternalmente por um 
acordo entre todas, organisarão uma gTande socieda-
de de amparo mútuo, mediante uma contribuição mí-
nima de cada uma, para a formação de um fundo 
monetário que, por meio de um sorteio mensal, ca-
berá a uma das instituições inscritas; 

2 — Cada espírita associado a determinada ins-
tituição contribuirá com uma quota individual míni-
ma para formar a contribuição de instituição; 

3 — Será estabelecida uma quota mínima para 
cada instituição espírita adquirir o direito ao sorteio; 

4 — As instituições contempladas em sorteio 
comprometer-se-ão a manter sua contribuição mensal 
até que todas as instituições inscritas sejam também 
contempladas: 

5 — A instituição contemplada num sorteio não 
terá direito de participar de outro, enquanto todas 
as instituições contribuintes não forem contempladas; 

6 — Cada instituição beneficiada comprometer-
se-á a empregar o pecúlio recebido em obras verda-
deiramente espíritas de assistência social, centros, 

D E S E N C A R N E 
Desencarnou dia 19 dêste 

c m Garimpo <Jàs Canôas, Mi-
nas, o nosso confrade, Sr. Jo-
sé Cnsoj tònio de Castro, ma-
rido do Da. Aleidia de Çastro. 

Que o n o s s o caro irmão, re-
centemente entrado no mundo 
espiritual, bèm cedo desperte 
e que tenha muita paz. 

COMUNICADO DA 
UNIÃO S. ESPIRITA 
Tendo e m vista as dificulda-

des encontradas por alguns 
Membros regionais do Conse-
lho da U.S.E. esta entidade 
julgou conveniente nomear vá -
rios delegados q u e poisam co-

laborar juntamente com o 
Membro Regional, no mentido 
de intensificar a tarefa de uni-
ficação. 

A U.S.E. solicita dos Mem-
bros Regionais, que indiquem 
confrades operosos que lhes 
possam auxiliar e m suas regi-
ões, ficando os m e s m o s sob a 
orientação dos Reginn^is, co-
municando- lhes sempre a si-
tuação e dificuldades encontra-
das nos setores que lhes fo-
rem confiados. 

Os confrades que es t iverem 
dispostos a prestar este rele-
vante serviço à causa, poderão 
se apresentar ao Membro Re-
gional o qual fará a nomeaç8o. 
comunicando a U.S.E. 

hospitais, educandarios, imprensa e outras instituições 
de caridade ; 

7 — 4 Sociedade prestará às instituições inscri-
tas assistência jurídica, técnica e de orientação quan-
do solicitadas, não podendo, porem, interferir na ori-
entação doutrinária de cada instituição associada, si-
não a pedido des ta ; 

8 — Á séde da sociedade será localizada no Rio 
de Janeiro ou qualquer capital do Estado, mediante 
consulta a todas as instituições associadas, vencendo 
a maioria; 

9 — Para atender ao i tem VII, será retirada 
mensalmente do total a ser sorteado uma importân-
cia correspondente a 5 ou 10% desse total, a qual 
constituirá um fundo de reserva da Sociedade; 

10 — Haverá em cada cidade ou núcleo de po-
pulação mais ou menos densa, uma comissão compos-
ta, de preferência, por presidentes de instituições es-
píritas locais, ou, na falta deste, por espíritas capazes, 
nomeados pela diretoria central, com tres membros, 
no minimo; 

11 — Essa comissão ficará incumbida de repre-
sentar a Sociedade no local de suas atividades e t ra-
balhará com eficiência para que o objetivo: da Socie-
dade seja alcançado; 

12 — Para que as primeiras instituições contem-
pladas em sorteio não f iquem prejudicadas em rela-
ção às outras contempladas posteriormente, depois de 
cada sorteio far-se-á um rateio entre elas, de modo 
que todas recebam igual premio por meio de um 
reajus tamento equitativo. 

Já somos milhões de trabalhadores da Seara do 
Mestre. Basta, pois, que nos unamos para que este 
alvitre se transforme em realidade e conquistemos os 
meios materiais imprescindíveis ás realizações de as-
sistência social a que nos devemos devotar. 

Se conseguimos por exemplo, um milhão, de só-
cios que contribuam com dois ou Cinco cruzeiros por 
mês, cada um, teremos mensalmente um ou mais 
sorteio de milhões de cruzeiros que proporcionarão 
as instituições contempladas amplas possibilidades no 
campo social, o que certamente contribuirá para am-
pliar os benefícios que o Espiritismo está prestando 
á coletividade. 

Al fica lançado este manifesto, afim de ser de-
vidamente estudado, para que se adote a maneira 
mais conveniente de ser organizada a Sociedade 
proposta. 

Peço que os meus irmãos se manifestem pela 
imprensa ou particularmente sobre o presente mani-
festo, para que o mesmo seja convenientemente de-
batido e apreciado sinceramente. 

Uberlandia, 20 de Junho de 1948 
ODILON JOSÉ FERREIRA 

Caixa Postal, 345 — Uberlandia-Minas 
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Seção da Juventude Cultural Espírita de franca 
S O C I A I S 

No dia 22 do corrente a «UME» visitou o C.E. 
«Amor e Caridade» em cuja direção se encontra o 
confrade Roso Alves, Falaram naquela reunião o dr. 
Novelino e os juventinos Evandro Rodrigues e Jacira 
Barbosa. 

A diretoria da Juventude, pensando na conve-
niência de ter uma mentora em seu quadro de diri-
gentes, apresentou essa sugestão à apreciação dos ju-
ventinos, indicando o nome da coníreira Da. Maria-
Apareoida Rebelo Novelino, para aquele encargo. 

Os juventinos, numa unânime demonstração de 
seu contentamento, receberam a sugestão e a indica-
ção sob calorosa salva de palmas. 

Da. Aparecida, que estava presente, aceitou a 
dificil tarefa de nos orientar, trabalho que já vem 
sendo executado com muito acerto e carinho pelo 
nosso mentor Agnelo Morato que terá agóra o seu 
trabalho facilitado com a colaboração de Da. Aparecida. 

A Da. Aparecida, que já vem nos prestando a 
sua valiosa colaboração ministrando-nos as aulas do 
«Cursa de Espiritismo», as nossas boas vindas á Ju-
ventude e os nossos votos de constante Paz e Alegria. 

U M J U S T O A P Ê L O 

SER CRISTÃO 
Dificilmente encontramos 

uma criatura que não se 
diz cristã. 

Quasi todas são filiadas 
a determinadas seitas e, 
por esta razão, julgam-se 
boas seguidoras do Cristo. 

Mas, são tantos precei-
tos e rituais a serem ob-
servados, que por força 
de cumpri-los, estas cria-
turas acabam distraindo-
se da prática da verdadei-
ra caridade. 

Muitos são os que se 
dizem cristãos; mas só dos 
lábios para fóra. Destes, 
alguns assíduos frequenta-
dores de sessões espíritas, 
outros das rezas, das mis-
sas, dos cultos, têm predi-
leções para oradores que 
conseguem inflamar o au-
ditório, com o seu verbo 
eloquente. 

No entanto, no momento 
de pôrem em prática os 
ensinamentos do Cristo, 
ti tubeam, recuam com in-
diferentismo, alegando di-
ficuldades mil, muita vêz, 
inexistentes. 

*.. * * 

Ser cristão, não é só-
mente dizê-lo. A palavra 
nada prova. Ser cristão 
não é ainda adorai' ima-

A «A Nova Era», patrocinando sempre as campanhas 
que visam minorar os sofrimentos alheios, lança agora um 
apêlo a todos os corações generosos, no sentido de auxiliar 
na compra de um carrinho apropriado para nosso irmão pa-
ralítico, sr. David Marques Corrêa, residente em Pirassunun-
ga, á rua Duque de Caxias, 240. 

Como se trata de pe«sôa reconhecidamente pobre, e 
que precisa ainda de trabalhar em pról do sustento de sua 
família, espera-se que todos cooperem afim de facilitar a ê s -
se nosso amigo necessitado, na compra do referido CARRI-
NHO, o qual ser-lhe-á utilíssimo, visto que então poderá lo-
comover-se e trabalhar para manutenção de seus entes que-
ridos. 

Qualquer remessa de donativos poderá ser feita â Ge-
rência dêste Jornal. em nome de Vicente Richinho, o qual se' ggrjg c o m o f a z e m OS l l ipó-

SLS t e r S e fa í l °u lB. , ' g r B d e C l r a ' : n l ° S a n t e c i p a d o s d ° c < , r l I r a d e cri tas para Ungirem devo-
DONATIVOS JA RECEBIDOS PARA A COMPRA 

DO CARRINHO: 
Quantia publicada, Cr. 51-2.17,20 , , 

Todranópolls: Jerônimo António da Cunh«, $ 5.00; Jo- ! n f r i o ás f a s c i n a ç õ e s terre-
sé Belmiro de Paula, S 1,00 ~ durinhos: Jcronimo de Souza nas t n ã o p r e c i s a d e adora' 
Santo;.'. 23,00; Jurim de Freitag, $ 10,00-Pirajú: Ra imundo'dores -]f, ba i i i lndores mip 
Pfeifer, $ 20,00-Iblt í : Vicente de Paula Neves $ 100.00. s u p r e m a mo- ' 

Franca, 19 de Agosto de 1948. . e n s i n o s b u s -
Vicente Richinho | t« i a o s s e u s e n s i n o s , DUb-

j cam, por ocasiao das fes- j Dt-Ub, porque, nos ceus, 
ta.s sacras, exalçar a Sua | não há lugar para êles. 

ção. 
O Cristo, espirito puro, 

que se sobrepôs com alta-

PB? ülfBitFl Util Uli 

beleza f ís ica .—E, nem de 
dramatizadores presunço-
sos de Sua existência ter-
rena, pejada de ingratidões 

de martírios sofridos re-
signadamente. 

O Cristo quer os t raba-
lhadores, capazes de con-
t inuarem Seu apostolado 
de amór. 

Não padece dúvida, qup 
Cristo veio para salvar 

o que estava perdido. Por 
conseguinte, veio para os 
degenerados, mostrando-
Ihes os caminhos certos. 
Para èstes, deixou-lhes a 
parábola do Filho Pródigo. 
Em suma, veio para os 
criminosos, para os seres 
mais objetos mas que se-
jam sinceramente arrepen-
didos, desejosos de melho-
rarem-se moralmente. Não 
veio para os velhacos, in-
diferentes, maganões que, 
embora familiarizados com 
a Sua doutrina de .amor. 
de justiça e de piedade, 
não t remem em conspur-
cá-la, chafurdando-a no 
torvelinho dos interesses 
mundanos. 

É para estes que, segun-
do o Mestre, são destinadas 
as t revas e o rauger dos 
dentes. 

Que meditem pois, na 
consequência de seus atos, 
os batedores de peito nas 
o c a s i õ e s especialíssimas, 
mas que, noutras, não pa-
ralizam o braço ao descê-
lo „na face do próximo. 
Que refli tam também, os 
que pronunciam em vão 
os nomes do Mestre e de 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
D o n a t i v o s R e c e b i d o s • 

TERRA SEM DEUS POHA*tÇf MEDIÚNICO 
Ff«»c«00 Sein« 

cu trabalhar pela elevaçfio do meu , 
Espirito! 

— EntSo, nâo «e aflija. meu Irmão' 
Desde Jft ficará em nossa companhin. 

E quando assim faiava, o Espiríii-. 
da ma* de Erasto iluminou-««, dan-
do a -conhecer ao sacerdote estar 
èle na presença d« um MlMUmarlo 
de D«Ui. 

LONOBj.Va : Ramon Gsrrie Ortiz. H4,(in-CJAMPl-
N A Ô G O Ï A 7 : Ju l io Figueiredo, $"35,00- CAPIVARI : Antonio 
de Pmre -, « «10.00: Antonio R»ndo|f l . * 40 0 ' PÃO P J O W T : 
R.AK. t to > f0—T»BAPUAN : Saturmnc Bcrbol, f 10000-
8ANTO A n ' D R £ : Resu l tado d « uma lista a cargo de Arístí-
dp* Jn*é Venânci \ $ 50,00— FRANGA : Aprígio Moura : 40 ks . 
de f J S o e um suco de w f é em côco; Antonio Martin« Alon-
so p Gínó Aguilar . 8 48.00 *>tn pães e 12 mngos oe cigarro* ; 
Aço- goe «Bio Paulo», 45 ks dp euros de víot; Jerônimo Gnr- llH[ „w.1Hunuu J | IJU, 
cia Gomea, 1 «aco-de batatas—GÜAPUA : Natael Ribeiro Mal- j onduxem a Deus. apesar de muito • - - - --
ta, 26 ks. de Toucinho; Orlando Careta, 1 capado o/ 50 ka. ^ ^ ^ l ^ J l ^ ™ ^ ^ « f f î t e ' S q^inu-n, 

P O E I N T E R M É D I O D E LUIZ DIOGO P E R E I R A : j ~ ^ A l f i S J C T ^ Y « . i i a e u ^ v w jSnto a t>eus. 
EM RIBEIRÃO PRFTf"'. S 241,50-LE M Tî E PIRAS-1 em auando auma reunião dé irmãos , ~ g*« « pieciao. meu irmSo; aque-

8ÜNUNGA. $ 105,00—TBIRAOÍ * CÁWSIA, $ MW»~PA8808 S ^ ^ t L ^ ^ n ^ ^ i & S f I S J S ^ ^ S & J S T ^ ZSor 
F- PRATA POLIS . $ 730,0 > MONSANTO, * 104,03 - P A S R 0 8 , 

; fazem pelas aimas dos nue soír.-m. ! P a r a merecer auxilio para reparaçèi. 
288 ks . de arroz b*nefîft«ad<\ ?0 ks. de fei jão e 48 r apadu ra s . Í Asaim procedendu. «p - ro que Deus ; ^ fatia») o meu irmSo w 
POR I N T E R M É D I O D E G Ë D Ï Â O F E R N A N D E S MI RAND A: j i ^ T ^ u ^ í ê l ^ S 

EM ALTO P Í M E N T A L 8 162.00 M I R A N D ^ P O L I B , : o r a 7 | pi% uw n à T r & l $180,00-MACHADO D F M ELO, Î2S \ 00 ALGODOAL, «00,00. - Venho dessa teuntUr, de que ta- i p « « tret. dhar tvia um n -pRrt NOVO PAVTÎ.HÂO • • IH. que îles multo distante deste , aener-car>. Aamipanne-TtOK, pot«m r K \ J t y irvv/ n i Mi .UA V . . • }»awxi m»l* uma misafto « cumprir. 
I B I T I ; Vicente d e Pau la Neves. $ 200,00. ! .1 Q u e r tjatwiher «m pouco, r*<* « ** raiar o dl«. 

E m n o m e da Casa de 8nû*e «AUan Kard«c" agradeço » todos j > U ^ o V ^ ^ X 
os boDdoaon doadores , r ogando ao Al t í ss imo para- lhas ctmce- \ F^ p , r í . r ttdl»ïiti.do ím*&btir nim * CSft» pr"g«»iu>r o- wt&Lo. 

C.ipi tu lo Vlll 
(ContinuáçAo) 

— Muito ms» t 
— Porque mai T Ent&a o reveren-

do não it um representante de DeusT 
— Fui l... Fui repnwentantel Ago-

ra, (Ott uma sin»3 penada como ou-
tra qualquer. Cometi o erçro de ensl-
- - - ao mundo coisas que não no» 

deretn a devida recompensa. José Rasso i wu escravo, pare . (Continuo no pr6xi<fto 



Acontecimentos Espiritas no Brasil 
ARARAS—E.S. Paulo 

Nessa magnifica cidade de 
nosso Estado, acaba de • er or-
ganizada uma comissSo de es-
píritas, dependentes do CJ£, Jo-
ão Batista, afim de ser levado 
a efeito a fundação do Sana-
tório «ANTONIO LUIZ SAY-
Á O , cuja finalidade é a hos-
pitalização de obsediados. Re-
cebemos pela presidente da 
referida comissão, da Julia 
C.amargo Schmidt participação 
dêsse movimento e daqui lou-
vamos mais êsse trabalho de 
solidariedade humana, cujos 
preceitos se assentam no Evan-
gelho de Jesus. 

1NDIANÓPOL1S— S. Paulo 
Acaba de ser fundada, nes-

se importante Distrito da Ca-
pital Bandeirante, mais uma 
agremiação de jovens, cujo 
programa é o de estar em cor-
respondência com as demais ju-
ventudes Jã existentes no Bra-
sil. A nove! socieçjade tomou 
o nome de Mocidade Espirita 
de Indianópolis e já realizou 
sua sessão solene dia, 8 dêste 
mês, dando assim posse a sua 
diretona, tendo essa festa co-
mo local o C. Espírita «Os 
Cristófilos». 

CENTROS ESP. DQ BRASIL 
TENDA DE JORGE - S Ã O 

L U I Z - E , DO MARANHÃO 
Na Capital do Estado Mara-

nhão, o Grupo Espírita «JOR-
G E - O AMIGO DO POBRE» 
está coro sua diretoria eleita 
para o biênio 48-49 e ficou 
composta com os seguintes 
confrades. Alderico Braz Dias, 
Juvenal Penha Garcia, José 
da Silva Mayào Ramos, José 
Paulo Bezerra, Carmelita Ra-
mos dos Santos e Josefina Pe-
reira Ramos. 
UNlAO DA JUVENTUDE ES-

PIRITA DO E. DO PAR A. 
Em Belém. Capital do Esta-

do do Par», acaba de ser fun-
dada mais essa entidade. cuja 
sede ficou assediada á Av\ Os-
valdo Cruz, 319. O escopo da 
l/nião da Juventude Espirita 
Paraense é a unificação de to-
das as juventudes dèsSe Esta-
do Nortista e ficou com sua 
primeira diretoria - composta 
com os seguintes juvenünos: 
Antonio Gomes Ribeiro Filho, 
Maria Antunes da Silva. Eu-
mélia Fernanda da Silva, ten-
do como MENTORES os se-
guintes companheiros: Norber-
to Cavalcanti cte Melo, Hor-
mencida de Campos Queiroz 
e Oli de Castro. 

ARTES E ARTISTAS 
Encerrou a 24 desto mes 

beleza sem par das suas pai-
s a g e n s . . . 

Parabéns á Franca por ter 
tido a oportunidade de entrar 
em contato com um tempera-
mento bucólico e essencial-
mente impressionista como o 
de Luiz Gualberto. 

TRANSPASSE 
Na cidade de lacri, neste I 

Estado, desencarnou a 7 d o ; 
corrente mes, o estimado com-; 
panheiro de lides espiritista*' 
- P e d r o Bazan Cruz O con-

frade que ora encerrou seu 
compromisso terreno, foi sem-
pre um ardoroso defensor dos 
princípios cie nossa Doutrina e 
presidiu a muitos grupos es -
piritas naquela região. Daqui 
enviamos à familla do querido 
irmão nossos, saudares e soli-
dariedade cristãos, fazendo v^-
tos para. que ó espirito* de seu 
chefe receba agóra os frutos 
do que plantou com tanta de-
dicação. 

O C L A R I M 
O jornal espírita «O CLA-

RIM», que ee edita na magní-
fica Matão - neste Estado, é 
qualquer coisa da estrutura 
espírita do B r a s i l Central. 
Quando ee refere a esta foihi, 
tem-se como associação de 
idéias a figura lapidar de Cair-
bar Schutel, que foi seu fun-
dador e diretor por muitos 
anos. 

Ainda agóra, após 43 anos 
de sua fundação, esta folha 
guarda a mesma conduta, o 
mesmo programa de realização 
de Cairbar que esteve a testa 
de «O CLARIM» desde 1905 a 
1038, ano em que terminou sua 
existência terrena. 

Sempre esteve defendendo 
o s interesses da Doutrina Es-
pirita e muitas vezes entrou 
na liça, menos pela vontade 
de fazer polémica do que pelo 
desejo de esclarecer pontos 
dúbios e fazer clara a verdade. 

Dia lõ de agosto o pessoal 
da querida fo"-ha festejou mais 
um seu ano de existência. En-
tre as flores e esperanças te 

l i j l M U I M . I" 
ti, 13 Ü-J-III! 

» 1 1 m u a l i » 
Ii.111.63 Ü-HK! 

A NOYA ERA 
OrjíSo d« propaganda da Doutrina Espírita 

: P U B L I C A Ç Ã O Q U I N Z E N A L - O F I C I N A S P R Ó P R I A S 

Franca (Est. de São Paulo) 31 de Agosto de 1948 — : -

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Levamos ao conhecimento de nossos prezados confra-

des e assinantes que, devido a uma imperiosa e inadia-
vel reforma por que está passando a'.principal maquina 
impressora de nossas oficinas, fomos obiigado - , embora 
contra-gosto, a apresentar esta edição em tamanho me-
nor. Talvez tenhamos de publicá-la, ainda, nesse feitio, 
durante mais duaj ou três edições. ^ 

Prometemos, contudo, aos nossos caros assinantes, qú«í 
tSo logo esteja nossa impressora reparad», voltaremos a 
publicá-la em seu feitio costumeiro, sendo certo que dai 
em diante estaicrnos aptos a apresent.t-la bastante m e -
lhorada nã sua porte material. 

Com esta explicação, esperamos escusas de nossos ca-
ros leitores e assinantes. 

Adélia Rodrigues de Carvalho j CeilíOS EspMi8$ 
e Maria Carlota dos Santos, j — f - * » m 0 v i C F B C a l O S 

ARGENTINA 

Mais uma revista mensal 
acaba de ser organizada na 
Capital Portenha. Trata-se de 
«COSMOS» cujo corpo reda-
torial representa também as 
letras desse país irmão e visa 
a reforma do homem no meio 
«th que v i v e S e u diretor — 
Doti Juan I. Saliva expôs nos 
em carta o programa des3a 
estupenda revista que s e ori-
entará por èssè» princípios: 

«Crear nuevo estado de con-
riência en, el camlno de ló 
Bueno, de lo Bello, d e lo Jus-
to y híícer que cambien de 
Signo de ritmo, o de grado, 
los graves problemas que agi-
tan el mundo, porque mejore 
el h^mbre en su cultura y en 

PEDRANÓPOLIS 
O C. Espírita «Amoí: e Cari-

dade» dessa importante loca-
lidade realizou significativa fes-
ta de posse de sua nova dire-
toria que ficou composta com 
os seguintes companheiros: 
Jerónimo Antonio da Cunha, 
Augusto Torrea Lacerda, E-
mengarda Ventura João Ro-
gério, João Bati ta de Olivei-
ra, José Belmiro de Paula, 
Mariana Maria de Jesus, Ro-
d'igueí Cai los da Silvei-a, 
Carlos Rodrigues e Ana Maria 
Severino 

Nessa ocasião diversos fo-
ram os oradores» que enaltece-
ra n o trabalho ali realizado e, 

; por íim. ma grupo de ereanyas 
e juven- preencheu urna parte 

su morai;' como sUjeto activo • recreativa que milito ajradou 
y passivo de la historia, en 
toda ia policromia de la funcion 
sociais. 

à enorme assistência que es-
teve presente a essa festa 
evangelizadora e espiritualista. 

pre este jornal, qu • tem sido 
um fiei observador dos ensi-
nos de Jesus. 
PELO MUNDO ESPIRITA 

A l b e r g u e N o t u r n o d o F r a n c a 

DONATIVOS R E C E B I D O S : 
cidas para comemorar seus 4 3 ; F F A N O A _ I ) Ondina Teixdr« Cf.$ •0,00-Adnmar Car 
anos de existência, queremos , v a ) h 10,00-Jlflrio David, 20,^0-Pedrn Sft tomrô» 6 0 , W P . o -
nos, os; desta casa, enviar aos i j f 2 . 0 0 - C a los Guasti, 'ÍOOO-Dotai n«oa A-
seus diretores- Jose Costa H-! j„ r c J; n Ga-ct». 20 ,00 -0rp . L» «re ino A do Vale, 20 .no-Anto-
lho e Antónia Perche C a m p e - j n | o j u b * í 0 0 R o s a . 20.00--D. B e n d i t a Borges. 20 ,00-Sumio 
lo, nossos abraçoá de f e l i c i t a - | 0 Q a t r f a 20 0 0 - O r t m d n Manottn, 20,00-Manool Rtiy Lu-
ção, ao mesmo tempo que, p e - , ' P 8 ? O Ü O D M a r i a R. Pftlerrao 20.00-SebaatMo S e i x a s 
lo dever e^pela «oftãaçfedata .< j M t - D r . Ã i t ó f ò Baldijio Seixa*, ? 0 , 0 0 - D R<** M. Sousa, 
pedimos a D-us ampare sem-- 2 0 / 0 ~ J o w m t m Alvos Faleiro«. 20,00 José Alcautara Vilhena, 

w » « * pu . «rin 1 0 0 0 0 _ M a r i o Lstur, 85,oo Lauto Latuf, 38.CO -Sfbnat iào 
Msin, lnjoo PenFÜo Santa tttta, l<*.on—Qrlnttdn Melnn?, I0.00 
Nicola Miniglla, lo.o-)—Loiz Roa», ln,oo D. Laurinda Hnat«» 
França, lo,cv>~D Leda Dá« AW*r, l o , o o - Dr. Milton Briga-

PÕRTÜGAL \ gíto, l o . o o - Vicente Batista de Mó aia, Ío . eo -Ss lvador 
Rècebemos da Federação K s - d a Silvf», 5o o" - José Joaquim Junqueira, i o o o - R o í n A « 8"-

níritu Portugutfza. domicilia- i rafim, Ada B»rci SUvi, Io,oo—D. Sjhirato, 
magnifica e estupenda wcpOsi- j dt\ ix Rua Bento, em Lisbôa. 2o,oo— Dt, Alcindo Ribeiro Conrado, 5o txv—Um Anônimo, 
ção do pintr.r patrício Luiz iwrmenoriüad» noticii sobre o 5o,on—OBw-ldu CHutfco. 2o,oo—Antonio Meneghetti, 2 o , o o -
Gualberto. Suas tesas estive- movimento social espirita da Jneó ChiãcWri, - Gaudêncio Lopef Jnni«>r, l o o o — G a i d o 
rum expostas no auditório da sempre altaneira Patria LiLsa.: BetFr-lo. 2'\oo—Orlando David, 2o,oo—Osw-ldo D?vid 2o,oo 
Radio Clube l íertz desta cl da-' Entre os empreendimentos iní- Wíl-on Pra^otto, 5o, oo—Urbano Sepb^n, l o o o o - J o « é Ru» no, 
de e desoertaram, como era de ciados por essa Importante or-, 69o,oo OH vi", Ir,"«) - Ardido Moroti 2o,oo~Itfl!o Bei tondal , 
se e ípc iâr na A t ên i s da Mo-i ganizacão portügueza consta a 5,oo Um A n ô . fmo, - por Int- D?. Ntc lau Biondi, 2o,oo Ca-
gidha» granei" .iaterèsse por pedra fundamental d i «Cesa tllxto Bittor, 2xoo—Jorgs Cheade, 2oson—Dr. Oi»udlo Romc-
narte dos anretíadares da di- de Repouso para Inválidos Ks-! ro, Teodoro Coeenza, lo.oc—Franoi»ic»> Cintra Moll-
flcil arte r'as co«eõ. ] piritas». Es«e trabalho está i nn.̂  í .ím—AbrabSo Jorge. 2 o o o - Abdala D«cb«r, 2 o . o o - I r -

Lulí Gualberto é artista que; sendo elaborado pela comissão rnSoa Rchi- ato, 2o,óo—Atílio Derncd, In^o A*ifteu de _A'-
alia o subjetivo à esía•pxprèã-í de Fraternidade, composta pe- nj' ida, 5n^m~AbiHo Nr gueira 5 o , o o - L o i s Schiraio, 15 oo 
são niUda da natureza. Seus [ los seguintes confrades: José Abílio íToutiahr», 5Jo,oo—Uawaldo Caleiro, 2o, oo TraiOD Ko-
quadros falam ainda d» espi-: Oliveira Penteado, A. Ivone dr iguoa, 2- ,oo—Dr Austin R ibe i ro Vilela, io,oo 
rituallst» que 6 e fazem hi?. na de Souza, Julia d" Luz Soares, (Contlnúa n o próximo n ü m w o ) 


